
tituições de Ensino Superior (Andi-
fes). 

O presidente da Andifes, Odilon 
Antõnio Marcuzzo do Canto, disse 
que o número de aposentados tem 
alcançado patamares "insustentá-
veis". De janeiro a outubro de 1996, 
5,3 mil pessoas se aposentaram, de 
acordo com dados 
da entidade. Reito-
res e o ministro da 
Educação, Paulo Re-
nato Souza, traba-
lham para a formu-
lação de um projeto 
para o fundo de 
pensão. Eles discu-
tem o modelo a ser 
adotado pela funda- 

_ ?„ 

Segundo Marcuzzo do Canto, que 
também é reitor da Universidade Fe-
deral de Santa Maria, no •Rio Grande 
do Sul, falta ainda definir vários pon-
tos da proposta. Há dúvidas se o fun-
do seria instituído para uma aposen-
taria que cobrisse o salário integral 
dos servidores universitários, quanto 

tempo de contribui-
ção seria necessário 
para tornar viável a 
aposentadoria e 
quanto as universi-
dades teriam de 
contribuir para o 
fundo. 

Durante um en-
contro realizado on-
tem com reitores 
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R IO — O ministro da Educa-
ção ção e reitores das universida-
des federais defendem a cria- 

ção de um fundo de pensão para os 
aposentados das universidades. A 
idéia surgiu da preocupação com os 
gastos do ministério com o paga-
mento dos servidores inativos. Em 
1995, 27,9% dos R$ 4,3 bilhões gastos 
com pessoal foram destinados para 
o pagamento de aposentados e pen- -
sionistas, segundo dados da Associa- 

Reitores e ministério 
estão preocupados com o 

pagamento dos 
servidores inativos 

GILSE GUEDES 

rr das universidades federais, com a 
participação do ministro da Educa-
ção, o secretário de Ensino Superior 
do ministério, Abílio Baeta, disse que 
há urgência em definir um novo for-
mato para as aposentadorias das 
instituições. O debate, de acordo 
com ele, faz parte da discussão sobre 
autonomia universitária. Segundo 
Baeta, há um aumento progressivo 
das despesas com as aposentado-
rias, que acabam por tornar inviável 
os orçamentos das universidades e, 
consequentemente, causa  um entra-
ve para a sonhada autonomia finan-
ceira. Por causa dos gastos com os 
salários dos inativos, sobram poucos 
recursos para que as instituições in-
vistam em aperfeiçoamento de pes-
soal e equipamentos. 


